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SEQUÊNCIA – Técnico Heriberto da Cunha depende do Departamento Médico para definir o time; fora de campo Fábio Luís e Michel são as novidades[

Xata mantém esquema tático 
para jogo contra a Canedense

Orisvaldo Pires

No jogo treino da sex-
ta-feira,29, no CT Renas-
cer, contra o time Sub-20 
do Atlético-GO, campeão 
da Copa Goiás em 2009, 
a Anapolina apresentou 
várias novidades. Mas, no 
jogo deste domingo,31, 
em Senador Canedo, pela 
5a rodada do Campeonato 
Goiano, o técnico Heriber-
to da Cunha deve mexer o 
mínimo possível, em rela-
ção ao time que empatou 
com o Itumbiara, no JK.

O treinador depende do 
Departamento Médico. O 
zagueiro Anderson Santos, 
que ficou fora dos três últi-
mos jogos, ainda depende 

HERIBERTO DA CUNHA, em quatro jogos, conseguiu dar padrão tático ao time, mesmo com desfalques por contusão

de um teste para saber se vai 
para o jogo. Se não for pos-
sível, o setor defensivo não 
terá mudança e continua 
com Mário improvizado na 
zaga ao lado de Rafael. Do 
meio para frente, a dúvida 
fica entre Raul ou Boka

A partir do desempenho 
das duas equipes nas pri-
meiras rodadas do Goia-

não, é possível definir a 
Anapolina como favorita 
para vencer o jogo. A Cane-
dense perdeu os dois jogos 
que fez em casa, o último 
de goleada, 4x1, para o 
Atlético. Mesmo assim, jo-
gadores e comissão técnica 
asseguram que o time de 
Senador Canedo não será 
menosprezado.

TOQUE RÁPIDO

Um ônibus sai às 14h 
da porta do Jonas Duarte, 
em direção a Senador Ca-
nedo. Paulista, torcedor 
da Rubra, informa: R$ 10 a 
passagem e 45 vagas.

ÔNIBUS

O atacante Fernandão, 
que não jogou contra o 
Trindade, volta ao time 
do Goiás no clássico deste 
sábado,30, na Serrinha. O 
técnico Jorginho faz sua 
estréia no Verdão.

FERNANDÃO VOLTA

Válber diz que boa fase é fruto 
de muito trabalho e humildade

Orisvaldo Pires

O 
início satisfatório de temporada da Anapolina 
é resultado de uma série de fatores importantes, 
entre eles a boa fase do goleiro Valber. Ás vésperas 
de completar 27 anos, ele é responsável por defesas 

que garantiram a invencibilidade do time nas quatro primei-
ras rodadas do Campeonato Goiano. Depois de quatro anos 
defendendo a Xata, clube no qual diz sentir-se muito bem, 
Valber revela ter passado situações de muita dificuldade e hu-
milhações no passado, elogia a cumplicidade do atual elenco  
e acredita que a equipe tem condições de pensar em título.

ENTREVISTAENTREVISTA

Por que resolveu acer-
tar com a Anapolina para 
a disputa do Campeona-
to Goiano de 2010?
Primeiro devido a uma 

boa conversa com o presiden-
te Roberson Guimarães. Me 
foi mostrado que toda a estru-
tura foi mudada e que tería-
mos condição profissional. E, 
é claro, tem o fato de me sentir 
muito bem na Anapolina.

Você foi destaque nas 
quatro primeiras par-
tidas. A que atribui esta 
condição?
A muito trabalho, simpli-

cidade e humildade. E tam-
bém devido às pessoas com-
petentes que estão ao redor, 
principalmente o professor 
Chaguinha. Há boa estrutura, 
tranqüilidade e o prazer em 
defender esta equipe.

Qual o motivo de ter 
se emocionado ao final 
da goleada de 5x2 contra 
o Goiás na Serrinha?
Nesse período que estou 

aqui, passei por muitos maus 

Vem se criando sempre uma família. Este ano mais 
uma vez isto ocorre, mesmo com jogadores com cur-
rículo consagrado no futebol, que incorporaram esta 
identidade da Anapolina, essa força de vontade

VÁLBER, além da qualidade como goleiro, tem a seu favor o fato de con-
hecer bem o futebol goiano que, segundo ele, é um dos melhores do país

Tem gente levando 
Nota Fiscal de dois anos 
atrás para trocar por in-
gresso. Só valem as emiti-
das de meados de dezem-
bro de 2009 para cá.

TROCA DE INGRESSOS

Válber, Wendel e Ma-
ranhão. Esse trio chamou 
a atenção do torcedor nos 
primeiros jogos da Rubra. 
E olha que por aí ainda 
vêm: Fábio Luís, Michel, 
Gatti, Lucas Godoy...          

TRIPÉ

ANAPOLINA
Valber; Nêgo, Anderson
Santos (Mário), Rafael 
e Bruno Barros; Wendel, Jacó, 
Tiago e Raul (Boka); 
Bruno Lopes e Maranhão.
Técnico: Heriberto da Cunha

CANEDENSE
Fabrício; Alan, 
Higo, Eliseu e 
Guina; Tiago Soler, 
Felipe, China e Mateus; 
Buiú e Erivelton.
Técnico: Ivair dos Santos 

OUTROS JOGOS

FICHA TÉCNICA

30/01 Goiás x Vila Nova 
31/01 CRAC x Atlético
31/01 Morrinhos x Trindade 
31/01 S. Helena x Itumbiara 

CANEDENSE X ANAPOLINA
EST. PLÍNIO JOSÉ DE SOUSA (SEN. CANEDO)

DOMINGO - 31-01-10 - 17H00
FICHA TÉCNICA

ÁRBITRO
ROBERTO GIOVANNY

AUXILIARES
MARCO A. MOREIRA E GABRIELLE SALES

FICHA TÉCNICA

NOME: Valber Evaristo Gomes de Lima
IDADE: 26 anos (Faz 27 em 15/04)
ESTADO CIVIL: Casado 
CLUBE ONDE COMEÇOU: Atlético-GO
CLUBES ONDE ATUOU: Atlético-GO, Vila Nova, Colinas-TO, 
Águia(Marabá-PA), Goiânia, Anapolina, Grêmio Anápolis e 
Imperatriz-MA.
HOBBY: Ler a Bíblia.
O QUE GOSTA DE FAZER NA FOLGA: Curtir a família e filhos
ÍDOLO NO FUTEBOL: Rogério Cenni
TIME DO CORAÇÃO: Anapolina (onde está há 
quatro temporadas, de 2007 a 2010)

bocados. Desde quando che-
guei, em 2007, até chegar à vi-
tória contra o Goiás, daquela 
maneira, foram muitas situ-
ações difíceis, algumas até hu-
milhantes. Foi um momento 
de conquista pessoal, que aca-
bou transbordando.

O grupo de jogadores 
da Anapolina é ‘fechado’. 
Há apoio entre os atletas?

Totalmente. Desde 2008 
a Anapolina tem formado 
sempre grupos unidos, vem se 
criando sempre uma família. 
Este ano mais uma vez isto 
ocorre, mesmo com jogado-
res com currículo consagrado 
no futebol, que passaram por 
grandes equipes, que incorpo-
raram esta identidade da Ana-
polina, essa força de vontade. 
O grupo é bastante fechado, 
unido. Brincamos bastante e 

nos cobramos muito também.

Pelas condições atuais 
do clube e do elenco, onde 
a Anapolina pode chegar 
neste campeonato?
Acredito sempre no título. 

Há equipes mais estrutura-
das, é claro, mas acredito que 
se nós jogadores, a diretoria, 
a torcida, a comissão técnica, 
fizermos aquele algo mais em 

prol deste objetivo, acho que é 
possível.

Com quem a Anapo-
lina tem que se preocu-
par?
Os três grandes da capital, 

Crac, Santa Helena, Itumbia-
ra. É difícil citar apenas al-
guns. Não se pode menospre-
zar equipes como Morrinhos, 
Canedense, Trindade, que fize-
ram boas partidas. Temos que 

nos preocupar com um todo.  A 
Canedense, por exemplo, pode 
não estar bem na tabela, mas 
fez bom jogo com o Trindade, 
empatando em 4x4.  Tem que 
se preocupar com todos. Se en-
cararmos cada partida com a 
determinação de uma final, 
de conquista, vamos longe.

Como avalia o grupo 
de goleiros da Anapoli-
na?
São de grande qualidade, 

de grande currículo. Se não 
fosse assim, o Cetim não teria 
jogado no Fluminense, ou o 
Gatti no Cruzeiro. São duas 
excelentes pessoas para se tra-
balhar, dois grandes goleiros. A 
Anapolina está bem servida.

O Campeonato Goia-
no é bom, em relação aos 
demais regionais?
Já tive a oportunidade, e 

também o desprazer, de co-
nhecer alguns campeonatos 
terríveis. Posso garantir, sem 
medo de equivocar: o Cam-
peonato Goiano está entre os 
melhores do país.
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20 Jogos Realizados / 59 Gols Marcados / 2,95 Média de Gols 

Principais artilheiros: 1º Alê Menezes (Crac), Diogo Galvão (Trindade) e Eri-
vélton (Canedense) 3 gols. 2º Manoel e Boca (Anapolina), Landu e Geraldo 
(Itumbiara), Mateus e Buiú (Canedense), Juninho, Pituca e Marcão (Atlético), 
Cacá (Trindade) e Keninha (Santa Helena) 2 gols. w
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Novidades
O atacante Fábio Luís, 

ex-São Caetano e que em 
2006 foi artilheiro do Goia-
não com 17 gols atuando 
pela Aparecidense, foi apre-
sentado e participou do trei-
no de sexta-feira. O mesmo 
acontece com o experiente 
Michel,32, ala direita, ex-
Goiás e Grêmio, que vai 
precisar de alguns dias para 
adquirir forma física.

Os zagueiros Charles 
(ex-Santa Helena) e Da Sil-
va (ex-Avaí), também trei-
naram, assim como o meia 
Claudinho, ex-Atlético (PR)      
e que estava no Ulbra-RS. O 
goleiro Gatti, o volante Luiz 
Marques e o meia Lucas 
Godoy estão regularizados 
e à disposição do treinador. 
O volante Tiago, que saiu 
contundido no jogo em 
Itumbiara, está recuperado 
e tem escalação garantida. 
Já o zagueiro Vanderlei, com 
lesão na coxa, ainda não 
tem previsão de retorno ao 
time. A viagem para Sena-
dor Canedo será às 13h30. 
(Colaborou Tony Marizu)


